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N UM MUNDO CADA VEZ MAIS COMPETITI-

vo, a qualidade representa definiti-

vamente um papel decisivo na Credibili-

dade dos laboratórios analíticos. Neste

contexto, o desempenho dos mesmos

deve ser sistematicamente demonstrado

através da participação em esquemas de

ensaios de aptidão, coordenados por

intermédio de entidades organizadoras

independentes, que estabelecem as

regras de execução e de interpretação

dos resultados e desta forma, avaliam a

competência técnica dos laboratórios

analíticos.

A base de dados EPTIS, pretende funda-

mentalmente criar um importante elo de

ligação entre todos os potenciais labora-

tórios participantes e os organizadores

de esquemas de ensaios de aptidão,

assim como sistematizar toda a informa-

ção europeia disponível.

Introdução

Na actual era da qualidade, qualquer

laboratório analítico que pretenda ser

acreditado tem de demonstrar periodi-

camente que desempenha o mais cor-

rectamente possível as funções a que se

propõe, podendo desta forma eviden-

ciar maior credibilidade e competitivida-

de com a mais directa concorrência.

Assim, os laboratórios que efectuam

análises de rotina, devem ser alvo de

uma verificação regular da rastreabilida-

de dos métodos assim como da compe-

tência dos analistas envolvidos.

Uma forma pertinente de avaliar o

desempenho dos laboratórios analíticos

consiste na participação em estudos

interlaboratoriais. No entanto e apesar

de muito úteis, o número de participan-

tes envolvidos, por vezes inferior a dez,

não é estatisticamente consistente

podendo introduzir distorções na avalia-

ção dos resultados.

De acordo com o guia ISO 43, define-se

esquemas de ensaios de aptidão (PTS:

"proficiency testing schemes"), como

sendo comparações interlaboratoriais

organizadas regularmente e destinados

a avaliar a competência dos laboratórios

assim como do pessoal analítico. A

grande maioria dos PTS operam no

campo da química analítica sobretudo

em ensaios ambientais e alimentares,

mas também no domínio da física e da

tecnologia em geral, sendo concebidos.

executados e avaliados por organizado-

res privados e institutos governamen-

tais. Consistem genericamente na distri-

buição continua de amostras aos vários

laboratórios participantes, no sentido de

serem efectuadas análises a diversos

parâmetros, recorrendo para tal aos

métodos analíticos que usualmente

adoptam ou previstos pelo organizador.

Há basicamente dois tipos de PTS, que

são os destinados a verificar a compe-

tência de um dado grupo de laboratórios

para efectuar uma análise muito especí-

fica (ex. chumbo no ar) e os destinados

a julgar a competência dum laboratório

numa determinada área ou numa técni-

ca analítica em particular (ex. análise

vestigial de metais por espectrofotome-

tria de absorção atómica).

Independentemente do tipo, os PTS são

habitualmente organizados numa se-

quência de passos bem definidos,

sendo o "z-score" (z=(x-V)/D) o sistema

de classificação mais amplamente utili-

zado para avaliação da competência

dos laboratórios, consistindo no cálculo

da razão entre a diferença do valor

medido (x) com o valor verdadeiro (V)

de um dado parâmetro e o correspon-

dente desvio padrão (D).

Neste contexto, houve necessidade de

desenvolver uma nova base de dados,

fundamentalmente para conhecer todo o

tipo de PTS organizados ao nível eu-

ropeu, com o intuito de qualquer labora-

tório analítico ter a possibilidade de parti-

cipar em circuitos apropriados, podendo

desta forma criar condições para uma

avaliação mais consistente da respectiva

competência a custo reduzido.

A base de dados EPTIS

Desde a década de oitenta que a Comis-

são Europeia, através do programa de

Normas, Medições e Ensaios — SMT

(1994-1998), tem vindo a financiar

diversos tipos de projectos de investiga-

ção e desenvolvimento relacionados por

exemplo, com a implementação dos

materiais de referência certificados

(CRM's) e de novos métodos de medida,

bem como na tentativa do levantamento

de informação relativa aos PTS em

alguns estados membros. As principais

conclusões retiradas até então, foi a ine-

xistência de informação suficiente em

sintonia com as necessidades da procu-

ra, a utilização de sistemas diferencia-

dos de avaliação por pa rte dos organiza-

dores dos países em questão, bem

como uma limitada pa rt icipação inter-

nacional. Foi no sentido de colmatar

todas as deficiências constatadas, que

se elaborou e desenvolveu uma base de

dados relativa aos PTS, acessível via

Internet e sem restrições aos potenciais

utilizadores, capaz de sistematizar toda

a informação europeia.
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figura 1 Países participantes na construção da
base de dados EPTIS.

A base de dados EPTIS (European Profi-

ciency Testing Information System) dis-

ponível em inglês, foi justamente desen-

volvida numa acção concertada dos

coordenadores nacionais dos PTS de

dezasseis países europeus, nomeada-

mente, Alemanha, Áustria, Bélgica,

Dinamarca, Espanha, Finlândia, Fran-

ça, Grécia, Holanda, Irlanda, Itália,

Noruega, Portugal, Reino Unido, Suécia

e Suíça. Esta acção foi financiada pela

Comissão Europeia ao abrigo do progra-

ma de Normas, Medições e Ensaios

(SMT) — 4.° Programa Quadro (Contrato

SMT4-CT98-8002) como é a presentado

na figura 1 e teve o apoio da "European

co-operation for Accreditation" (EA), da

"European Federation of National Asso-

ciations of Measurement, Testing and

Analytical Laboratories" (EUROLAB) e da

"Analytical Chemistry in Europe" (EURA-

CHEM).

A implementação da EPTIS (ORACLE

Database — EURING), cujo logotipo é

reproduzido na figura 2, contem infor-

mação relativa aos organizadores de PTS

que operam regularmente na União

Europeia em vários campos de verifica-

ção, nomeadamente química analítica,

física e tecnologia em geral, tendo sido

coordenada pela BAM (Federal Institute

for Materials Research and Testing —

Alemanha) entre 1998 e 2000. Desde 1

de Março de 2000, que toda a informa-

ção relativa aos PTS europeus pode ser

consultada na Internet, através do ende-

reço http://www.eptis.bam.de/, sendo o

acesso gratuito. A estrutura da EPTIS

possibilita desta forma a pesquisa relati-

va aos PTS europeus, tendo toda a infor-

mação sido disponibilizada pelos cor-

respondentes organizadores e baseada

num questionário uniforme em sintonia

com o guia ISO / IEC 43-1.

O acesso à base de dados é de fácil

manipulação, podendo a consulta ser

efectuada aos grupos de produtos e/ou

aos campos de verificação de cada país

envolvido. Por exemplo, se a escolha do

país for Alemanha, o produto for água e

o campo de verificação for química ana-

lítica, surgem todos os PTS organizados

por entidades alemãs (ex. AQS—Leitstelle

Bayern), assim como a designação (ex.

"Intercomparation No. 3 — Herbicides")

objectos testados (ex. água de consumo

humano), propriedades testadas (ex.

atrazina), métodos de ensaio (ex. HPLC)

e normas adoptadas (ex. DIN 38407).

Neste contexto, a informação base rela-

tiva a cada PTS demonstra ser uma fer-

ramenta de consulta de grande utilidade

para todos os laboratórios analíticos.

A figura 3 reproduz o número de PTS

contabilizados em cada país europeu

envolvido na concepção e desenvolvi-

mento da base de dados EPTIS. Os 670

PTS actualmente disponíveis são organi-

zados por 248 fornecedores de diferen-

tes tipos de laboratórios, instituições

públicas e privados, organismos e cor-

pos de acreditação de dezasseis países

europeus. Os correspondentes 520

objectos teste subdividem-se em 52

grupos de produtos, sendo os cinco

mais importantes: comida e bebida

(210), águas (134), solos, lamas e locais

contaminados (66), agricultura (58) e

materiais de construção, agentes aces-

sórios e produtos de construção (54).

Distribuem-se por 25 campos de verifi-

cação, sendo os principais: química

analítica (444), protecção/condições

ambientais (207), microbiologia (85),

avaliação de materiais (80) e física (30).

Globalmente, a base de dados EPTIS

inclui 1.120 propriedades testadas, 334

métodos de ensaio e 552 normas.

Informação complementar, relativa às

características de qualidade observadas

nos PTS organizados na Europa está

igualmente disponível na EPTIS, funda-

mentalmente no que diz respeito às

condições requeridas para participação,

à documentação e sistemas de gestão

da qualidade, à caracterização dos

objectos teste, à análise dos resultados

dos ensaios e avaliação dos laboratórios,

assim como à troca de informação entre

o organizador e os respectivos partici-

pantes, possibilitando igualmente o

acesso ao contacto dos corresponden-

tes fornecedores envolvidos para escla-

recimentos adicionais. A base de dados

propõe igualmente as características de

qualidade a que têm de obedecer os

PTS em ensaios no futuro, em sintonia

com o guia ISO 43.
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figura 3 Relação do número de PTS organizados em cada país europeu envolvido no desenvolvimento da base de dados EPTIS.

Foi com este objectivo que se elaborou

a EPTIS, tendo sido já divulgada na base

de dados CORDIS da União Europeia, na

secção relativa aos projectos de investi-

gação e desenvolvimento, estando a

actualização sistemática, o alargamento

a outras áreas de ensaio e a outros paí-

ses igualmente prevista no futuro.

A base de dados EPTIS representa assim

uma poderosa ferramenta para pesqui-

sa de todo o tipo de ensaios de compa-

ração na Europa, enquadrando-se cla-

ramente no conceito de harmonização

da Comissão Europeia, promovendo

igualmente acordos comerciais tanto no

espaço europeu como entre a Europa e

o resto do mundo.

Situação nacional

Po rtugal participou no desenvolvimento

da base de dados EPTIS através do

Departamento de Química e Bioquímica

da FCUL (coordenador nacional dos

PTS), tendo numa primeira fase efectua-

do um inquérito exaustivo.

A recolha de toda a informação nacio-

nal, evidenciou a existência efectiva de

quatro organizadores de PTS, nomeada-

mente, o Instituto Português da Qualida-

de (IPQ), a Rede de Laboratórios Acredi-

tados (RELACRE), a Associação da

Industria Papeleira (CELPA) e o Instituto

Nacional de Saúde Dr. Ricardo Jorge

(INSRJ). Como é reproduzido na figura

4, verifica-se a existência de vinte e

nove PTS, sendo vinte e dois organiza-

dos pelo IPQ (76,0%), cinco pela RELA-

CRE (17,0%), um pela CELPA (3,5%) e

um pelo INSRJ (3,5%).

No Serviço de Acreditação do IPQ, os

produtos testados distribuem-se nos

materiais de construção, agentes aces-

sórios e produtos de construção, reves-

timento e tratamento de superfícies,

componentes eléctricos / electrónicos,

dispositivos e equipamento, engenharia

de fluídos, comida e bebida, gás, labo-

ratório e equipamento científico, instru-

mentos de medição, solos, lamas e

locais contaminados e águas. Os

Ensaios de Comparação Interlaboratorial

da RELACRE, distribuem os produtos tes-

tados nos componentes eléctricos/

/electrónicos, dispositivos e equipamen-

to, comida e bebida, instrumentos de

medição, pasta e papel, solos, lamas e

locais contaminados, têxtil e vestuário e

águas. O Protocolo CELPA / pastas da

CELPA, contempla necessariamente os

PTS relativos à pasta e papel, enquanto

as Análises Médicas do INSRJ os enqua-

dra na tecnologia de cuidados de saúde.

Desta forma, os PTS que actualmente

são organizados no território nacional,

enquadram-se em termos dos campos

de verificação na acústica, química ana-

lítica, electrotecnia e electrónica, emis-

são de gases e vapores, protecção

ambiental, dinâmica de fluídos, geolo-

gia, avaliação de materiais, mecânica,

análises médicas, ensaios de materiais

não destrutivos, física, amostragem e

termodinâmica. Toda a informação

nacional referente à base de dados

EPTIS inclui, 29 objectos teste, 53 pro-

priedades testadas, mais de 7 métodos

de ensaio e 18 normas.

A maioria dos PTS nacionais os quais se

iniciaram na década de oitenta, adop-

tam genericamente normas e alguns

evidenciam intenção na validação dos

métodos de ensaio, sendo a execução

efectuada semestral / anualmente. So-

mente participação nacional está envol-

vida o qual é por vezes obrigatória por

imposição legal e em ce rtos casos os

participantes são responsáveis pelo

pagamento dos custos associados aos

PTS.

Os sistemas de gestão da qualidade são

baseados no guia ISO / IEC 43, sendo de

realçar a existência de grupos de acon-

selhamento para a supervisão de cada

PTS e a garantia da confidencialidade

dos mesmos.

Do inquérito efectuado, constatou-se

igualmente que os valores atribuídos às

quantidades testadas são geralmente

determinados de diversas formas,

nomeadamente, pelo processo de pre-

paração (ex. valor pesado,...), por medi-

ções de um laboratório seleccionado

rastreável a referências estabelecidas,

pelos resultados de diversos laboratórios

seleccionados e também através dos

resultados dos participantes nos PTS. A

incerteza, porém, é determinada de

acordo com o guia ISO GUM, guia EA-

4/02 ou através do desvio padrão dos

resultados (ince rteza tipo A). A distribui-

ção dos objectos teste é usualmente

administrada em cadeia e/ou estrela

(ex. materiais de referência, soluções
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figura 4 Entidades organizadoras e número de PTS nacionais. 

European Co-operation for Accreditation of

Laboratories guidance (EA-4/02) — Expres-

sions of the Uncertainty of Measurements in

Calibration, 1999.

calibrantes e padrões) e a estabilidade e

homogeneidade dos mesmos é sempre

estudada. A análise estatística dos

resultados nos PTS nacionais está gene-

ricamente de acordo com o descrito na

literatura ou através de normas e são em

certos casos usados procedimentos de

robustez, no sentido de minimizar a

influência de valores anómalos.

Os critérios ou seriações estatísticas

usadas na avaliação dos laboratórios

são sobretudo o "z-score", sendo o

desempenho considerado satisfatório

quando é obtido um valor compreendi-

do entre -3 e 3. 0 período no qual os

laboratórios participantes apresentam

os resultados pode ir desde as duas às

dezasseis semanas e a entrega posterior

dos correspondentes relatórios por parte

dos organizadores, onde toda o informa-

ção é compilada, está geralmente com-

preendida entre um e três meses.

Recomenda-se desta forma, uma con-

sulta integral e mais aprofundada da

base de dados EPTIS, para uma visuali-

zação mais ampla de toda a informação

relativa aos PTS organizados quer a nível

nacional quer europeu.

A divulgação alargada desta nova base

de dados, fundamentalmente a labora-

tórios analíticos interessados em partici-

par e a todos os organizadores de PTS,

torna-se assim indispensável no sentido

da melhoria da qualidade da medição

na Europa.

Faculdade de Ciências da Universidade

de Lisboa

Departamento de Química e Bioquímica

Centro de Ciências Moleculares e Mate-

riais

Campo Grande Ed. C8 - 3.° Piso

1749-016 Lisboa
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ccastro@fc.ul.pt
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